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FICHA DE SÍTIO | ACHADO | EQUIPAMENTO 

 
 

 

 
Autor / Data 

Cristina Nozes / 2019-02-13 

 

Identificação do Local / Designação 

Convento de Chelas 

 

Concelho e Freguesia 

Lisboa, Beato 

 

Morada / Localização georreferenciada 

Largo de Chelas 

WGS84: X - 9.117993434; y 38.7401739 

 

Código Nacional de Sítio (quando aplicável) 

6096 

 

Tipo de Sítio /Achado 

Templo 

 

Cronologia (de época Romana) 

Séculos I-III d.C. a VII d.C. 
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Intervenções Arqueológicas (quando aplicável) 

Não 

 

Descrição 

Foi convento de Freiras Regrantes de Santo Agostinho, da invocação de Santo Félix e Santo Adrião, estando indicado pelas fontes 

como a mais antiga clausura de Lisboa e arredores identificada até ao momento. Com origem no período romano, terá sido o 

primeiro templo pagão a converter-se ao cristianismo.  

No século VII terá recolhido as relíquias do mártir Santo Félix e, cerca de dois séculos após, as de Santo Adrião. Terá sofrido 

várias remodelações ao longo dos séculos, primeiro com D. Afonso Henriques (século XII), depois com seu filho Sancho I (século 

XIII), com D. Manuel (século XVI), após o grande terramoto de 1755 e com a extinção das ordens religiosas no século XIX. As 

inscrições romanas e visigóticas reaproveitadas nas paredes da Igreja e identificadas durante as remodelações dos séculos XVI 

e XIX, assim como a presença de um miliário de Antonino nos seus terrenos, atestam a antiguidade do sítio. Deste espólio 

epigráfico só se conservou a estela funerária romana, estando o restante desaparecido. 
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Imagens  

 
 

 
 

 
 

 

 

Fig. 1 - Estela funerária romana (Dias e Gaspar, 2006). 

Fig. 2 - Inscrição paleocristã (Dias e Gaspar, 2006). No século 

XVII encontrava-se sob o altar-mor da igreja. 

Fig. 3 - Inscrição paleocristã (Dias e Gaspar, 2006).
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Nota: A menção dos direitos sobre as imagens serão da responsabilidade do autor da ficha. 

 

Link (quando aplicável) 

www.museuarqueologicodocarmo.pt 

http://www.cm-lisboa.pt/equipamentos/equipamento/info/museu-arqueologico-do-carmo 

Visitável 

Não 

 

Acessibilidade (quando aplicável) 

 

Fig. 4 - Atual Arquivo Militar, antigo Mosteiro de Chelas. 

Fig. 5 - Igreja do Convento de Chelas.
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Horário de funcionamento (quando aplicável) 

 

Contatos (quando aplicável) 

 

Local ou locais de exposição do espólio (quando aplicável) 

Museu Arqueológico do Carmo 

 

 


